
O CULTO DE CRIANÇAS (*)  

Pr. Gilson Oliveira (elaborado com base em produção intelectual de 
Lídia Souza, publicado no site www.ebd.escoladominical.net).  

1. O que é?  

É uma atividade especialmente destinada a crianças da Assembléia de Deus – Ministério da Plenitude e visitantes.  

2. Qual o objetivo?  

2.1. Alcançar as crianças no que concerne: 
 Ao nível de abordagem / compreensão; 
 A oportunidade de participar na adoração.  

2.2. Ensinar as crianças a: 
 Adorar ao único Deus verdadeiro; 
 Crer e obedecer à Sua Palavra;  
 Ter reverência na casa do Senhor.  

2.3. Conquistar as crianças: 
 Para Cristo; 
 Para Sua Igreja; 
 Para o serviço do Senhor na ADEMP.  

Observações importantes:  
1. Esta atividade não é realizada para amenizar problema de falta de espaço no auditório da igreja; nem para manter afastadas as crianças -

naturalmente inquietas -durante a pregação.  
2. O tempo da atividade não é para ser “gasto” com atividades supérfluas; mas, sim para ser bem “aproveitado” em favor das crianças, 

estritamente observados os objetivos do item anterior! 

3. Quem é o responsável? 

A Coordenadoria da Infância – COINF, na pessoa de sua coordenadora (e adjuntas) e respectiva equipe.  

4. Quando é realizado?  

4.1. Aos domingos, após a participação das crianças no culto prestado no auditório maior da igreja.  

4.2. Em ocasiões especiais previamente acordadas entre o pastor e a coordenadora da COINF. 

5. Quem participa?  
5.1. De 0 a 3 anos (berçário ao maternal);  
5.2. Até 6 anos (e as que ainda não saibam ler), no “cultinho”;  
5.3. De 7 a 11 anos, no “cultão”.  

6. O que se faz?  

O tempo deve ser aproveitado com as seguintes atividades (obrigatoriamente não todas numa mesma ocasião): 
 Cântico de louvor a Deus; 
 Oração (individual ou coletiva); 
 Narrativa bíblica (historinhas ou pequenas dramatizações) 
 Leitura de texto bíblico (preferencialmente curtos); 
 Memorização de versículo da Bíblia 
  Trabalho manual; Brincadeira educativa; 
 Pergunta bíblica (tipo: competição meninos x meninas, ou grupos); 
 Ida ao banheiro (quando solicitada pela criança e acompanhada por alguém da equipe) 

Observações importantes:  
1. As atividades a serem realizadas devem ser pré-selecionadas e elaboradas de conformidade com a faixa etária de cada grupo.  
2. A complexidade do trabalho manual e o método escolhido para apresentar uma história devem ser compatíveis com a faixa etária de cada 

grupo.  

7. Que tipos de histórias devem ser preparados?  

7.1. Quanto ao seqüenciamento, podem ser: 
 Avulsa (concluída numa mesma ocasião); 
 Seriada (a ter continuidade na ocasião seguinte).  

7.2. Quanto à origem, podem ser: 
 Bíblica; 
 Não bíblica (desde que contenham princípios da fé ou estímulo ao serviço cristão evangélico).  

8. Como deve ser elaborada a escala de pessoas?  

A Equipe da COINF deve ser reunida para elaboração da escala, ao final de cada bimestre ou trimestre, observando-se: 
 A dedicação, o ato voluntário e a responsabilidade pessoal com esse tão importante ministério cristão; 
 Um mínimo de variação na classe Maternal (em favor da relação afetiva com as crianças de mais tenra idade); 
 Principalmente para o “cultão”, a designação de um professor competente e experiente. 

____ 

(*) A ADEMP adota a definição do Art. 2º da Lei Nº. 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), onde: 
"Considera-se criança ... a pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade". 


